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APRESENTAÇAO

Institu ição de d ire ito  
público, sem fins lucrativos, 
a Fundação João Pinheiro foi 
criada pe lo  G overno  de 
M inas Gerais em 12 de 
dezembro de 1969, através 
da Lei Estadual n.2 5.399, 
com  a fin a lid a d e  de 
p roporc ionar subsídios e 
suporte técnico à promoção 

do desenvolvimento socioeconômico do estado e do país e 
de contribuir para o aprimoramento gerencial das entidades 
públicas e privadas. A seriedade e o empenho com que os 
desafios im postos  por sua missão ins tituc iona l foram  
enfrentados fizeram da Fundação uma referência nacional 
em áreas temáticas de grande ressonância para a sociedade, 
como o planejamento regional e urbano; a formulação e 
análise de p rogram as e p ro je to s  de in ve s tim en to ; a 
m o d e rn iza çã o  da a d m in is tra çã o  p ú b lica , a aná lise  
organizacional e a avaliação de políticas sociais, entre outras.

O reconhecim ento  de sua excelência técnica foi 
g ra n je a d o  ta n to  pe la  adoção de um a a bo rdagem  
multidisciplinar na concepção e desenvolvimento de seus 
trabalhos, quanto, e principalmente, por uma atuação pautada 
pelo respeito à ética e à justiça social e pelo compromisso 
com os princípios e valores fundamentais da democracia.

O dinamismo e a cultura inovadora que marcam a 
trajetória da instituição, por sua vez, vão se refletir não só na 
p re ocu p açã o  p e rm a ne n te  com  a in co rp o ra çã o  de 
metodologias e ferramentas de trabalho sintonizadas com 
as rápidas transformações ocorridas nos processos societais, 
em sentido amplo, mas também na promoção de mudanças 
e adequações em sua estrutura organizacional. Articulando 
experiência e m odernidade, a Fundação dos dias atuais 
apresenta um desenho institucional extrem am ente rico, 
talvez único no país, congregando três funções vita is à 
atividade governativa contemporânea. Primeiro, a produção 
de estatísticas e indicadores econômicos e sociais sobre as 
várias dimensões da realidade do país e, especialmente, do 
estado e de seus m unicípios. Segundo, a realização de
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pesquisas aplicadas, abrangendo assuntos com o finanças 
públicas, crim ina lidade  e v io lênc ia , serviços de saúde, 
educação e ass is tênc ia  soc ia l, pa trim ônio  histórico e 
cu ltu ra l, a tiv id ad e s  urbanas, serv iços de transpo rte , 
modernização e reforma de estado etc. Terceiro, a formação 
e o aperfeiçoamento de quadros do aparato público e da 
iniciativa privada. São atividades estreitamente relacionadas, 
com forte sinergia, favorecendo em particular a consecução 
daqu ilo  que m ove, em ú ltim a  instância, a atuação da 
instituição, isto é, a prestação de serviços de qualidade para 
a sociedade.

Para o desenvolvimento de seus trabalhos, a Fundação 
conta com um corpo de funcionários altamente qualificados, 
composto por profissionais de formação variada, compatível 
com a busca de uma visão abrangente e integrada dos ; 
fenômenos, situações e-problemas examinadps, ancorada ‘ ; 
em só lida  base c o n c e itu a i," te ó r ic a  e m e to d o ló g ica .
I i - '  .  *- -  , .  '' ' C ' a. ,In v e s tim e n to  s is te m á tt to  é ^ fe ito  no^ s- 
aperfeiçoamento profissjprrãrçíp çôrpo de pèsç
professores da institui 
graduação strictu sensu, em espêcíãl o doutprai

.ST- "3**^
Ricardo Carneiro
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A Fundação João Pinheiro é uma entidade do governo 
de Minas Gerais, voltada para a realização de projetos de 
pesquisa aplicada, consultoria organizacional, ação de apoio 
nas áreas da administração pública e privada, economia, 
es tudos  h is tó r ic o s , cu ltu ra is , soc ia is  e p o lít ic o s  e 
desenvolvimento de recursos humanos. Constituída no início 
dos anos setenta, a Fundação João Pinheiro conseguiu, num 
prazo relativamente curto de tempo, consolidar-se em nível 
técnico e operacional, para obter crescente reputação no 
contexto estadual e nacional. Com ação multifacetada e 
marcada por forte compromisso com o interesse público, a 
instituição é constituída nos dias atuais, por uma diretoria 
adm inistrativo-financeira (DAF) e seis diretorias técnico- 
espec ia lizadas , m ais e sp e c ifica m e n te : C en tro  de 
Desenvolv im ento em Adm in istração (CDA), Centro de 
Estudos Econômicos e Sociais (CEES), Centro de Estudos 
H istó ricos e Culturais (CEHC), Centro de Estatística e 
In fo rm ações  (CEI), C entro  de Estudos M u n ic ip a is  e 
Metropolitanos (CEMME) e a Escola de Governo (EG).

Corpo técnico qualificado
A  Fundação João Pinheiro possui um corpo técnico de 

alto nível, bem qualificado e diversificado, com profissionais 
especializados em diversas áreas do conhecimento humano. 
São engenhe iros, econom istas, soc ió logos, c ien tis tas 
p o lít ic o s , a d m in is tra d o re s , p ed a go g os , g eó g ra fo s , 
historiadores, comunicadores sociais, psicólogos, assistentes 
sociais, cientistas da informação, advogados, arquitetos e 
muitos outros profissionais. A quase totalidade possui cursos 
de pós-graduação, formando um conjunto expressivo de 
mestres e doutores. A lém  disso, a Fundação estimula a 
realização permanente, por parte de seu quadro técnico, de 
cursos de aperfeiçoam ento, com vistas a garantir a alta 
qualidade e excelência dos trabalhos da instituição.

Projetos, estudos e programas
A Fundação João Pinheiro, ao longo de seus mais de 

30 anos de existência, vem desenvolvendo atividades como:

M  Planejamento do desenvolvimento socioeconômico e 
cultural do estado e municípios, através da elaboração 
de planos diretores municipais ou regionais.

A FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO
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Realização de estudos e pesquisas aplicadas nas áreas 
econômica, social e cultural.

Identificação de oportunidades de investimentos, com 
o objetivo de oferecer suporte técnico ao processo de 
p lanejam ento governam enta l, ao desenvo lv im ento  
socioeconômico do estado e a projetos da iniciativa 
privada.

■  Elaboração de projetos, programas, planos e estudos 
sobre o desenvolvimento e planejamento urbano.

*  Formulação de metodologia e elaboração de projetos 
de pesquisa e consultoria no campo do desenvolvimento 
institucional.

' '
■  Prestação de serviços técnicos de geografia e estatística.

,*<“* * jj 4̂
■  Elaboração de projetos de pesquisas e prestação de 

serviços no cam po da tecno log ia  básica, social e 
econômica.

Realização de seminários sobre temas específicos de 
interesse público.

■  Estudos e publicações sobre a história e a cultura de 
Minas Gerais.

Áreas de apoio e infra-estrutura
Para bem  a te n de r aos c lie n te s , g a ra n tir  o bom  

desempenho das atividades de administração e gestão das 
finanças, dos recursos humanos e dos proced im entos 
jurídicos e oferecer suporte técnico, funcional, financeiro e 
logístico às áreas operacionais, a Fundação João Pinheiro 
dispõe de uma Diretoria de Administração e Finanças, de 
uma Assessoria Técnica, Assessoria Jurídica, Assessoria de 
Comunicação, Biblioteca, e Gráfica.

Possui ainda uma estrutura funcional completa, com 
auditório para 200 lugares, salas para reuniões técnicas e de 
grupos, restaurante, localização privilegiada, próxim a do 
aeroporto da Pampulha e facilidade de estacionamento.
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responsáveis
pela prestação de serviços técn ico-esp ecia lizados

Centro de Desenvolvimento em Administração (CDA)
Realiza consultoria e pesquisa para os setores público e 

privado, notadamente nas áreas de planejamento e gestão 
organizacional, desenvolvendo e implementando projetos 
voltados para a formulação de estratégias e de políticas, para 
a análise da estrutura e dinâmica das organizações, bem como 
para a otimização dos diversos sistemas administrativos - 
pessoas, finanças, logística, marketing e informação.

A atuação integrada com a organização-cliente contribui 
para o alinhamento da estratégia m etodológica e das ações 
co n tra ta da s  à sua re a lid a d e  e ao seu p o te n c ia l de 
desenvolvimento, considerados o contexto específico e o 
macrocenário institucional.

Centro de Estudos Econômicos e Sociais (CEES)
Realiza estudos e consultorias visando à compreensão 

e análise das economias mineira, nacional e internacional, 
bem como à elaboração de planos, programas e projetos 
estratégicos para o desenvolvimento de Minas Gerais e do 
Brasil, tais como:

^  Realização de es tudos  sobre  d e s e n v o lv im e n to  
econômico, social e regional.

■  Formulação e avaliação de políticas públicas nas áreas 
econômica e social.

■  Avaliação de impactos socioeconômicos de programas 
e projetos.

a  Análise dos impactos econômicos, sociais e institucionais 
das m udanças oco rridas  na e conom ia  b ras ile ira , 
destacando-se os efeitos sobre a mineira.
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■  Estudos sobre as economias brasileira e mineira através 
da identificação e análise de cadeias produtivas.

■  Assessoramento e formulação de programas e projetos 
na área de segurança pública.

■  Elaboração dos índices de desenvolvimento humano e 
de condição de vida, detalhados por municípios.

«I Elaboração dos índices de educação, saúde e receita 
própria e do índice consolidado referente à distribuição 
da cota-parte do ICMS dos municípios mineiros (“ Lei 
Robin H ood” ).

31 Elaboração de trabalhos na área de finanças municipais.

■  Avaliação de impacto de programas e projetos na área 
de saúde.

■  Apo io  técnico aos diversos órgãos da administração 
pública na definição de diretrizes, programas e projetos 
nas áreas econômica e social.

Centro de Estudos Históricos e Culturais (CECH)
Tem com o o b je tivo  rea lizar estudos, pesquisas e 

publicações voltados para a valorização da história e da 
cu ltu ra  m in e ira , bem  co m o  a tua r na fo rm u la çã o , 
acompanhamento e avaliação de políticas públicas culturais 
nas esferas municipal, estadual e federal.

O CEHC conta com um corpo técnico qualificado e 
diversificado, com vinte profissionais cobrindo as seguintes 
áreas: economia, sociologia, história, política, antropologia, 
comunicação, arquitetura, urbanismo e design. A  grande 
maioria possui pós-graduação, especialização, mestrado e/ 
ou doutorado. Para desempenho de suas atividades, o CEHC 
conta ainda com o apoio adm inistrativo e financeiro de três 
servidores.

Em sua linha de atuação destacam-se:

H  Realização de estudos e publicação de trabalhos nas áreas 
de h is tó r ia , s o c io lo g ia  e e con o m ia  da c u ltu ra , 
antropologia, urbanismo e meio ambiente.

Divulgação da história e da cultura de Minas Gerais, 
através das obras das coleções Mineiriana e Centenário.
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Of Assessoram ento na form ulação, m on ito ram en to  e 
avaliação de projetos e políticas culturais.

U  Proposição de instrum entos de fom ento , linhas de 
financiam ento e o tim ização dos recursos do setor 
cultural.

W Promoção, organização e coordenação de seminários, 
debates e grupos de trabalho no campo da cultura.

^  Apoio técnico aos órgãos da administração pública da 
área cultural.

Principais parceiros/clientes/patrocinadores
As ações do CEHC são viabilizadas mediante o apoio e 

a participação de entidades diversas, dentre as quais se 
destacam:

■  Governo do Estado:
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais, Secretaria de Estado da Cultura, Secretaria de 
Estado da Educação, Instituto Estadual do Patrimônio 
H is tó rico  e A rtís tico , Fundação Estadual do M e io  
Ambiente, Companhia de Saneamento Básico de Minas 
Gerais, Bhtrans, Assembléia Legislativa do Estado de 
Minas Gerais e TV Minas.

S  Governo Federal:
Ministério da Cultura, Instituto de Pesquisa Econômica 
e Aplicada, Funarte, M inistério das Relações Exteriores 
(República Federal da A lem anha), CNPq, Fundação 
O swaldo Cruz e Conselho Nacional dos D ireitos da 
Mulher.

■  Associações:
SESC/Senac-ARMG, APA/Palácio das Artes, ICCO/ 
Holanda.

■  Universidades:
PUC/Minas e UFMG.

■  Empresas/Fundações privadas e estatais:
BDMG, Com ig, Localiza Rent a Car, Volvo, Revista 
Barroso, Companhia Vale do Rio Doce, Fundação Vitae,
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Editora C/Arte, Editora UFMG, Telemig, Telemig Celular, 
Companhia Belgo-Mineira, Fundação Roberto Marinho, 
Telemar, Câmara Brasileira do Livro e Cerlalc.

■  Prefeituras Municipais:
São João dei Rei, São Lourenço, Contagem e Belo 
Horizonte.

Centro de Estatística e Informações (CEI)
O Centro de Estatística e Informações tem como missão 

institucional “ planejar, coordenar, coletar, criticar, apurar, • 
sistematizar, analisar, interpretar e divulgar os dados relativos 
aos fenômenos físico-demográficos, econômicos, sociais, 
culturais e político-adm inistrativos e realizar, na área de 
estatística derivada, trabalhos de análise econômica e social” 
(Decreto ne 18.40Ó, de 04 de março de 1997 - alínea I, artigo 
30e, seção IX). Em 1992, o CEI foi incorporado à Fundação 
João Pinheiro (Lei Estadual ns 10.827), que teve acrescentada 
à sua função a tarefa de articular o Sistema Estadual de 
Estatística.

O CEI realiza o acom panham ento  s is tem ático  da 
e vo lução  dos segm en tos  so c io eco n ôm icos , com  a 
manutenção de informações estatísticas fundamentais em 
diversas áreas, como Contas Regionais, Demografia, Finanças 
Públicas, Saúde, Comércio Exterior, Indicadores Sociais e 
Econômicos, Estatísticas Vitais, Emprego e Desemprego, 
Indicadores de Preços, dentre outros, e os resultados são 
apresentados ao público através de publicações periódicas, 
informativos especiais, relatórios de pesquisa, impressos ou 
pela HomePage da FJP e através de atendimento direto aos 
usuários pelo Núcleo de Disseminação de Informações do 
Centro.

A adequada articulação dessas atividades, através de 
estatísticas atualizadas, com dados tratados e validados, 
perm ite o conhecimento da realidade de Minas Gerais, suas 
regiões e municípios.

Produtos elaborados:
■  Periódicos:

Boletim Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte - PED/RMBH (mensal); 
Indicadores de Preços (mensal);
Informativo CEI -  Comércio Exterior (bimestral);
Informativo CEI -  Inflação (semestral);
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Informativos CEI contemplando temas diversos (eventual); 
Produto Interno Bruto de Minas Gerais (resultados anuais- 
para o estado, municípios e regiões, e trimestrais para o 
estado);
Perfil de Minas Gerais, publicação bilíngue (português/ 
inglês) (anual);
Anuário Estatístico de Minas Gerais (anual);
Perfil da População Economicamente A tiva em Minas 
Gerais (anual).

B Relatórios Especiais:
Crianças e Adolescentes em Minas Gerais: Indicadores 
Sociais (editado em 1998);
Déficit Habitacional no Brasil 2000 (editado em 2001); 
Migrações Internas em Minas Gerais (em elaboração); 
Perfil Demográfico de Minas Gerais (editado em 1998 e 
atualização em processamento).

Centro de Estudos Municipais e Metropolitanos (CEMME)
Tem com o finalidade estudar, pesquisar, elaborar e 

acompanhar a implementação de políticas, programas e 
projetos voltados para o desenvolvimento municipal, em 
seus aspectos econômicos, sociais e institucionais; promover 
atividades de assessoramento técnico; e propor diretrizes 
de planejam ento para a Região M e tropo litana  de Belo 
Horizonte.

O CEMME atua principalmente em:

ií  Capacitação de recursos humanos:
Visando fortalecer as administrações locais através da 
m a io r capac itação  de seus recu rsos hum anos, 
preparando-os para a gestão mais eficaz das funções 
municipais.

"I Assessoramento técnico e institucional:
Orientando as prefeituras no sentido da modernização 
dos serviços m unicipais, do aum ento  das receitas 
próprias e do aprimoramento de seus instrumentos de 
gestão - Legislação Urbanística, Legislação Tributária, 
Cadastro Técnico Municipal, dentre outros.
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ü  Planejamento municipal e metropolitano:
assessora a Assembléia M etropolitana (AMBEL) e os 
m un ic íp ios  m e tro p o lita n o s , através de estudos e 
propostas de planejamento relacionados às funções 
públicas de interesse comum (saneamento, transportes 
e s is tem a v iá r io , uso do  so lo , d e se n v o lv im e n to  
econômico, informações e cartografia básicas, meio 
ambiente e habitação).

Entre as publicações do CEMME, podemos destacar: 
Programas de Financiamento Destinados aos Municípios, 
Código de Obras, Finanças Municipais - Aspectos Gerais da 
Composição e Distribuição das Receitas Municipais em 1995, 
Plano Plurianual Municipal, Evolução das Receitas e Despesas 
Municipais em Minas Gerais - 1995/1996, Informações 
Básicas da RMBH.

O CEMME tem como principais clientes: Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER), e Secretaria de Estado do 
P lanejam ento de M inas Gerais (SEPLAN/MG). Presta 
consultoria a 48 prefeituras no estado de Minas Gerais.

Escola de Governo
Criada pela Lei Estadual n9. 10.961, de 14 de dezembro 

de 1992 e implementada a partir de 1994, constitui-se em 
um centro de formação e qualificação de recursos humanos 
para a administração pública federal, estadual e municipal e 
para entidades não-governamentais, orientado no sentido 
de fortalecer a competência nas áreas de formulação de 
políticas públicas, elaboração de indicadores e instrumentos 
de mensuração de resultados e avaliação do desempenho 
da ação governamental.

É, ao mesmo tempo, uma instituição de ensino superior 
isolada, que oferece curso de graduação em Administração 
Pública; Programa de Mestrado em Administração Pública 
nas áreas de Gestão da Informação, Gestão de Políticas 
Sociais e Gestão Econômica; cursos de pós-graduação lato- 
sensu e programas de educação continuada, destinados aos 
servidores públicos, agentes comunitários e prestadores de 
serviços, com forte conexão com os setores governamentais. 
Para atingir este objetivo, desenvolve projetos e trabalhos 
técnicos de consu lto ria  e pesquisa, planeja, organiza, 
promove e conduz seminários, palestras e ciclos de estudos. 
Dessa fo rm a , está em co nd içõ e s  de re sp on d e r às
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necessidades organizacionais, frente a um mercado cada vez 
mais com petitivo  e exigente de novas posturas e ações 
estratégicas, considerando o ambiente em transformação e 
contribuindo para que as organizações públicas e privadas 
cum pram , com  e fe tiv id a d e , seus o b je tivo s  p róp rios , 
econômicos e sociais.

Os esforços do ensino e da pesquisa convergem para 
alguns dos eixos que configuram hoje a agenda pública, 
forjada a partir da reforma do Estado com suas exigências 
p o r m a io r e ficác ia , e fic iê n c ia  e m o d e rn iza çã o  da 
adm in is tração  púb lica ; da necessidade de ampliar o 
conhecimento e a informação disponíveis para uma 
formulação de políticas mais consistentes, que produzam 
os resultados positivos esperados, reduzindo os efeitos 
perversos; de viabilizar a ação pública pautada pela busca 
de padrões aceitáveis de justiça social. Daí a ênfase na 
análise das relações do aparato do Estado com as instâncias 
de participação da sociedade civil e o mercado, dos possíveis 
efeitos dessa articulação para melhorar a prestação de 
serviços para aqueles cujas oportunidades de vida digna ainda 
dependem da ação governamental.

As formas de gestão merecem atenção particular frente 
à necessidade de treinamento de uma administração pública 
responsável e sensível às demandas da maioria, m elhor 
aparelhada para compatibilizar os interesses dos que são 
p o s itiva  ou nega tivam ente  afetados pelas po líticas  e 
co m p ro m e tid a  com os p rinc íp ios  da boa governança  
(transparência, austeridade e universalismo). A  agenda de 
pesquisa e ensino é bastante d iversificada, abarcando 
co m p on e n te s  p o lít ic o s , so c io eco n ôm icos , cu ltu ra is , 
institucionais e organizacionais.

M a n té m , em te m p o  in te g ra l, um a e q u ip e  
multidisciplinar (administradores, advogados, economistas, 
sociólogos, cientistas políticos, psicólogos) vivenciada em 
trabalhos dessa natureza, contando ainda com o apoio do 
corpo técnico e especialistas vinculados aos demais centros 
da Fundação João Pinheiro.

A Escola de Governo da Fundação João Pinheiro mantém 
co nvê n io  de Cooperação Técnica In te rn a c ion a l com  
instituições de pesquisa e centros de treinamentos sediados 
em vários países: Universidad de Chile e Escuela de Gobierno 
y G estión  P ública, CHILE; In s t itu t  In te rn a tio n a l 
d ’Administration Publique e Centre National de la Fonction
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Publique Territoria le , FRANÇA; Scuola Superiore Delia 
Pubblica Amministrazione e Scuola di Direzione Aziendale 
delTuniversità Luigi Bocconi, ITÁLIA; Instituto Nacional de 
Administración Pública, Centro de Estudos Municipales y de 
Cooperación Internacional e Universidade Autonom a de 
Barcelona, ESPANHA; London School o f Economics and 
Political Science, Aston Business School /  Birmingham, REINO 
UNIDO. A lém disso, desenvolve atividades conjuntas com 
agências internacionais, agências multilaterais e associações 
cientificas sediadas na Europa, Estados Unidos e América 
Latina: British Council, Fundação Konrad-Adenauer, European 
Institute o f Public Adm inistration, Fundação Ford, United 
States Information Agency, United States Information Service, 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, Banco Mundial, Lincoln 
In s titu te , P rogram a das Nações U n idas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Centro Latinoamericano para el 
Desarollo (CLAD), Instituto Latinoamericano y dei Caribe de 
Planificación Económica e Social (ILPES).
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Fundação João Pinheiro 
Alameda das Acácias, 70 
Bairro São Luís/Pampulha 

CEP 31275-150 Belo Horizonte/Minas Gerais 
Telefone geral: (xx) 31 3448-9400 

Email: IJp@gov.br 
w w w .fjp .gov.br

mailto:IJp@gov.br
http://www.fjp.gov.br


Presidência
Telefone; (xx) 31 3448-9700 
Fax : 3448-9699

CG -  Chefia de Gabinete
Telefone: (xx) 31 3448-9724 
Fax : 3448-9699

ATP -  Assessoria Técnica da Presidência
Telefone: (xx) 31 3448-9708 /9709 

AJ -  Assessoria Jurídica
Telefone: (xx) 31 3448-9704 
Fax: 3448-9699

AC -  Assessoria de Comunicação
Tefefone: (xx) 31 3448-9706 
Fax: 3448-9588

DAF — Diretoria de Administração e Finanças
Telefone: (xx) 31 3448-9710.
Fax: 3448-9406

CDA -  Centro de Desenvolvimento em Administração
Telefone: (xx) 31 3448-9714 
Fax; 3448-9623

CE! -  Centro de Estatística e Informações
Telefone: (xx) 31 3448-9719 
Fax: 3448-9614

CEES — Centro de Estudos Econômicos e Sociais
Telefone: (xx) 31 3448-9720 
Fax: 3448-9441

CEHC -  Centro de Estudos Históricos e Culturais
Telefone: (xx) 31 3448-9722 
Fax: 3448-9696

CEMME- Centro de Estudos Municipais e Metropolitanos
Telefone: (xx) 31 3448-9716 
Fax: 3448-9612

EG -  Escola de Governo
Telefone: (xx) 31 3448-9712 
Fax: 3448-9613

BIBL -  Biblioteca
Telefone: (xx) 31 3448-9511 /9491
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